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ATA N.º 11/2026 DA REUNIÃO ORDINÁRIA 

DA CÂMARA MUNICIPAL, REALIZADA NO 

DIA DOIS DE JUNHO DE DOIS MIL E VINTE 

E SEIS. 

 

 ---------Ao segundo dia do mês de junho de dois mil e vinte e seis, no Edifício dos 

Paços do Concelho e Salão Nobre desta Câmara Municipal, compareceram os/as 

excelentíssimos/as senhores/as: --------------------------------------------------------   

 ---------Presidente: António Jorge Vieira Ricardo. -------------------------------------   

 ---------Vereadores/as: Américo Paulo da Silva Ribeiro, Eugénia Fernanda Moreira 

Teixeira, Ricardo Daniel Pinto Soares Vieira, Anabela Carvalho Borges de Sousa 

Lopes, Fernando José de Moura e Silva e Lino Manuel dos Santos Macedo.  ---------   

 ---------Secretariou o Senhor Chefe da Unidade de Apoio aos Órgãos Autárquicos e 

da Qualidade, Nuno Miguel Gonçalves da Silva Moreira. -------------------------------   

 ---------Quando eram quinze horas, o Senhor Presidente da Câmara Municipal deu 

início aos trabalhos. ------------------------  ---------------------------------------------  

 ---------A Câmara Municipal tomou conhecimento do resumo diário de tesouraria, 

de 01.06.2026. -----------------------------  ---------------------------------------------  

 ---------Distribuídas as minutas das atas n.º 8/2026 e 9/2026 referentes às 

reuniões desta Câmara Municipal, realizadas em 21.04.2026 e 05.05.2026, 

respetivamente, o Senhor Presidente da Câmara Municipal pediu a dispensa da sua 

leitura em voz alta, uma vez que as mesmas foram previamente disponibilizadas na 

plataforma informática. As atas foram aprovadas, por unanimidade, nos termos do 

n.º 1, do artigo 57.º, do Anexo I, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. Por força 

do disposto no n.º 3 do artigo 34.º do Código do Procedimento Administrativo, o 

Senhor Vereador Lino Macedo, não participou na votação da ata n.º 9/2026, de 

05.05.2026, por ter estado ausente da respetiva reunião. ----------------------------   

 ---------I – PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA ------------------------------  

 ---------A Câmara Municipal tomou conhecimento dos seguintes assuntos: Não 

exercício do direito de preferência, referente aos registos n.ºs: 11109/2026; 

11180/2026; 11428/2026; 11509/2026; 11642/2026; 11643/2026; 11648/2026; 

11770/2026; 11792/2026; 11962/2026; 11963/2026; 11964/2026; 12064/2026, 

12167/2026.------------------------------------------------------------------------------   

 ---------Pedido de isenção do pagamento das taxas administrativas – Registo n.º 

11382/2026.------------------------------------------------------------------------------  

 ---------Pedido de isenção do pagamento de preços – Registo n.º 11773/2026. ----  
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 ---------7.ª Alteração Orçamental – 6.ª Modificação Permutativa aos Documentos 

Previsionais do Ano 2026 – Registo n.º 4426/2026. -----------------------------------  

 ---------O Senhor Presidente saudou a presença do Senhor Arquiteto Souto Moura 

e da sua equipa, bem como aos trabalhadores dos serviços municipais envolvidos 

nesta temática, assim como a todos os presentes, pois apesar de ser uma sessão 

pública, tinha assumido o compromisso de contactar diversas pessoas para 

assistirem ao projeto na sua forma final. De seguida deu a palavra ao Senhor 

Arquiteto Souto Moura para apresentar o projeto de execução de requalificação da 

Alameda Teixeira de Pascoaes, tendo referido que desde o início do século XX, a 

alameda e o muro sofreram diversas alterações, quer na sua dimensão, quer na 

sua configuração, assim como a zona envolvente, pois era um terreiro cheio de 

árvores, que serviu para se fazer a feira, conforme comprovou através das 

fotografias originais que integram a sua apresentação. Demonstrou ainda que, a 

entrada para a igreja e para o convento eram diferentes das atuais, tal como a 

estátua de Teixeira de Pascoaes, que esteve noutros locais e noutra posição, 

reportando-se aos anos 70. -------------------------------------------------------------  

 ---------II – PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO --------------------------  

 ---------Terminada a apresentação, o Senhor Presidente da Câmara Municipal deu a 

palavra ao público que estava presente na sala. O primeiro inscrito foi o Senhor 

Artur Freitas, que quando usou da palavra, manifestou preocupação relativamente 

à falta de acesso a informação administrativa e ambiental por parte da Câmara 

Municipal, referindo que apresentou pedidos de consulta de documentação 

relacionados com o projeto de requalificação da Alameda Teixeira de Pascoaes sem 

que tenha obtido resposta formal dentro dos prazos legalmente previstos. Informou 

que, perante essa situação, recorreu a diversas entidades, nomeadamente, à 

Comissão de Acesso aos Documentos Administrativos, à Assembleia da República, à 

Procuradoria-Geral da República e ao Tribunal Administrativo e Fiscal de Penafiel. 

Prosseguindo, abordou o projeto de requalificação da Alameda Teixeira de 

Pascoaes, questionando a evolução do mesmo e a demora na disponibilização da 

respetiva documentação, bem como a existência de diferentes versões do projeto 

ao longo do tempo. Referiu ainda declarações anteriormente proferidas por 

responsáveis autárquicos acerca do desenvolvimento e apresentação do referido 

projeto. Manifestou igualmente preocupação com as oscilações súbitas do caudal do 

rio Tâmega e com os potenciais riscos para a segurança de pessoas e bens 

decorrentes das descargas efetuadas pelas barragens da região, defendendo a 

necessidade de articulação entre as diversas entidades competentes para a 

mitigação desses riscos. No decurso da sua intervenção, fez também referência à 
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posição assumida pelo Município em relação ao projeto da barragem de Fridão, 

apresentando a sua interpretação sobre o histórico do processo e sobre anteriores 

tomadas de posição por parte de responsáveis autárquicos. Por fim, solicitou que 

lhe fosse facultada certidão do projeto de execução da requalificação da Alameda 

Teixeira de Pascoaes, reiterando a necessidade de resposta aos pedidos 

anteriormente apresentados e defendendo o seu direito de acesso à informação ao 

abrigo da legislação aplicável. Alertou para o facto destas obras de requalificação 

porem em causa, a segurança de pessoas e bens, bem como do património 

envolvente. Concluiu, lamentando ter tido conhecimento desta apresentação de 

forma casual. -----------------------------------------------------------------------------  

 ---------O Senhor Presidente da Câmara Municipal respondeu que o Senhor Artur 

Freitas não tomou conhecimento desta apresentação casualmente, mas sim, pelo 

contacto telefónico efetuado pelo Senhor Chefe do Gabinete de Apoio à Presidência.  

 ---------O Senhor Artur Freitas confirmou que teve conhecimento desta 

apresentação após contacto telefónico efetuado pelo Senhor Chefe do Gabinete de 

Apoio à Presidência. ----------------------------------------------------------------------  

 ---------A Senhora Gabriela Freitas disse tratar-se do coração da cidade e que os 

muros e as árvores são dos amarantinos, que pugnar pela imediata revogação e 

cancelamento desta obra de reabilitação. Trata-se da sua identidade, pois é a 

referência deles, pois nasceram e foram criados à beira da igreja, com esta 

imagem. Lembrou que remeteu uma petição à Assembleia da República, sobre este 

assunto, a qual renova, tendo-a lido e cujo teor se transcreve:-----------------------  

“1 - A zona da Alameda Teixeira de Pascoaes forma um conjunto harmónico, com a 

Ponte de S. Gonçalo, o Largo do Mosteiro, o lugar do mercado e a sua envolvente 

ao Tâmega, com as árvores gigantes que partem do rio e abraçam e debruam os 

vetustos e sólidos muros de um velho granito em redor do Mosteiro, conferindo à 

antiga cidade um sentido cenográfico de profunda e rara beleza. ---------------------  

2- Não queremos neste mágico e feérico centro da cidade um projeto que derrube 

estas árvores e muros, meias-laranjas, feitos do nosso granito do Marão e a 

condizer com a ponte e com o Mosteiro e que, nas próprias palavras do site da 

Câmara vai implantar aqui uma rampa e uma escadaria. -----------------------------  

3- Cada um dos naturais e residentes em Amarante encontra neste lugar, que 

constitui a nossa identidade e referências, um sentido de pertença comum, que nos 

assegura reconhecer-se e rever-se nele e ser reconhecido por todos, conferindo 

sentido temporal e histórico a toda uma comunidade que nele procura a sua 

identidade e sentido. ---------------------------------------------------------------------  
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4- A Alameda Teixeira de Pascoaes, como está, é procurada e fotografada 

diariamente, por centenas de turistas, por ser um lugar onde a magia e a História 

se cruzam e se ligam, pelos braços de uma ponte sobre o Rio Tâmega. --------------  

5- A pretensa requalificação desta zona do Mercado Municipal e da Alameda 

Teixeira de Pascoaes, não passa de uma ficção e de uma falácia já que o sítio da 

proposta de intervenção não se encontra desinfrastruturado nem abandonado. Pelo 

contrário, fervilha de vitalidade social, económica e social. ---------------------------  

6- Nem a Câmara Municipal, nem o sr. Arquitecto pode fazer deste belo 

monumental e sítio da cidade, uma rampa e uma escadaria para o rio, arrancando 

as belíssimas e frondosas árvores, como se Amarante tivesse sido vítima de um 

terramoto, como o de 1755 e ficassem, por isso autorizados, sem ninguém lhes 

pedir, a reescrever a História, numa Terra de Ninguém. ------------------------------  

7- O centro histórico de Amarante é muito mais do que a simples marca de um 

arquiteto, por muito qualificado que seja. ----------------------------------------------  

8- Estamos perante um projeto que destrói o coração da cidade, arrasa o 

património e a paisagem do lugar, desfigura a cenografia monumental da cidade, 

aquela, que nos dizeres do jornal “The Guardian” é uma pérola a descobrir e que 

vai ficar desfigurada e aviltada. ---------------------------------------------------------  

9- Mas o que está em causa, não é só a proposta do arquiteto, mas a decisão 

absurda, estulta, de alterar de forma radical a imagem e a arquitetura de um lugar 

classificado como património, que repugna e indigna a todos aqueles que 

estabelecem com o lugar, uma relação de uso, afeto e apropriação, por terem 

nascido, crescido aqui e, como tal, os definirem como pessoas. ----------------------  

 ---------A 1.ª subscritora da anterior Petição Pública, criada a propósito da anterior 

versão do projeto, o qual, pouco ou nada mudou, o que aliás, para o caso nem 

sequer releva, porquanto o princípio deve ser conservar, manter e transmitir, o que 

recebemos, para as gerações seguintes, sobretudo quando o espaço é harmónico, 

belo e nos define enquanto, naturais, utentes e residentes no centro da cidade, às 

imagem do que sucede com os monumentos e espaços verdes das cidades 

europeias de referência, onde ninguém ousaria sequer equacionar, derrubar, 

“actualizar” ou “aperfeiçoar”, os muros em torno de Notre Dame, Edimburgo ou do 

Coliseu ou da ponte de Florença.” -------------------------------------------------------  

 ---------O Senhor João José Sardoeira Pereira da Silva pediu ao Senhor Arquiteto 

Souto Moura para abdicar do projeto e do respetivo pagamento e, na 

eventualidade, de já ter recebido o dinheiro, que o devolva ao Município de 

Amarante e abdique do projeto, em troca da colocação de uma placa de 

homenagem por excelência naquele local, por parte dos amarantinos. ---------------   
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 ---------O Senhor Luís Van Zeller de Macedo apresentou as seguintes questões: se 

o projeto interfere com a ponte, se está previsto haver lugares de estacionamento 

para as viaturas automóveis, e relativamente ao Mercado Municipal, perguntou se 

era possível separar os comerciantes dos tendeiros, devido à problemática de 

segurança, à semelhança do que se verificou durante a pandemia. ------------------  

 ---------O Senhor Artur Andrade recomendou que o quiosque existente na Alameda 

Teixeira de Pascoaes venda apenas jornais e revistas. --------------------------------  

 ---------O Senhor Vereador Américo Paulo perguntou se o local ficaria transitável e 

se seriam disponibilizados lugares de estacionamento nas imediações. --------------  

 ---------O Senhor Arquiteto Souto Moura salientou que estas obras de 

requalificação permitirão que a área abrangida, bem como a sua envolvência, 

preveem a criação de rampas de acesso ao mercado municipal e ao rio, sejam 

melhoradas e se tornem mais atrativas, possibilitando criar uma praça menor, de 

caráter multifuncional, ou seja, uma zona mais atrativa e acessível para todas as 

pessoas, devido à redução dos desníveis e à criação de rampas de acesso mais 

suaves. O pavimento será contínuo e terá bastante arborizado, tal como, já existiu 

há muitos anos, ficando apenas uma pequena área livre na frente do Edifício dos 

Paços do Concelho, possibilitando assim a realização de cerimónias ou atividades 

específicas naquela zona. Ficará com uma grande cobertura de árvores e a 

iluminação será suspensa, por cabos para evitar a colocação de postes. Mencionou 

que de acordo com o parecer da Agência Portuguesa do Ambiente, esta 

requalificação e a alteração proposta para as duas meias laranjas contribuirão para 

que o caudal do rio flua melhor na época de cheias, contribuindo assim para reduzir 

os riscos para as pessoas e bens. Demonstrou através das imagens que as duas 

meias laranjas semelhantes às da ponte não faziam parte do muro original, mas 

foram resultado de obras posteriores que serviram como contraforte, mas que 

atualmente não fazem sentido, considerando que, quando se vêm da parte de 

baixo, ficam no ar sem grande suporte. Disse que o espaço permitirá que apenas 

circulem determinadas viaturas automóveis, como por exemplo, dos serviços 

municipais, das forças de segurança e de socorro, entre outras, mas caberá à 

Câmara Municipal decidir sobre isso, apesar de ser dada prioridade aos peões. 

Quanto aos lugares de estacionamento lembrou que o centro da cidade 

ultimamente tem visto ser reforçada e alargada a oferta de parques de 

estacionamento. --------------------------------------------------------------------------  

 ------- Depois de esclarecidas todas as dúvidas, o Senhor Presidente agradeceu a 

presença do Senhor Arquiteto Souto Moura e do Senhor Arquiteto Graça Moura, e 

lembrou que o seu chefe de gabinete previamente contactou todos os líderes dos 
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partidos políticos com representatividade em Amarante, assim como a diversas 

personalidades, para os convidar a estarem presentes nesta reunião, a quem 

também agradeceu pela presença e pelos contributos. --------------------------------  

 ------- Dando seguimento aos trabalhos, o Senhor Presidente deu a palavra ao 

Senhor Vereador Américo Paulo, que proferiu a seguinte intervenção: ---------------  

 ------- “Em reunião de Câmara, V. Exa. garantiu aos Vereadores do Partido 

Socialista que, no âmbito da concessão da publicidade, seria promovida uma 

reorganização da colocação das placas publicitárias na cidade. -----------------------  

 ------- Contudo, tal compromisso não se veio a verificar, constatando-se, pelo 

contrário, a proliferação de outdoors da empresa concessionária nos mesmos locais 

anteriormente ocupados. ----------------------------------------------------------------  

 ------- Após análise do Código Regulamentar do Município de Amarante n.º 

165/2022, verificámos ainda a colocação de estruturas publicitárias em locais não 

permitidos pelo referido regulamento, em violação do disposto no Livro I, Capítulo 

III, artigo I/119.º, n.º 4, que estabelece: ----------------------------------------------  

 ------- “É proibida a colocação de painéis publicitários em espaços verdes de recreio 

e lazer, bem como na placa central e perímetro de praças e rotundas.” --------------  

 ------- Pelo exposto, solicitamos a V. Exa. que diligencie no sentido da remoção dos 

outdoors que se encontram em incumprimento do referido Código Regulamentar, 

assegurando o respeito pelas normas municipais em vigor e a salvaguarda da 

qualidade urbanística e paisagística da cidade.” ----------------------------------------  

 ------- A Senhora Vereadora Anabela Borges proferiu a seguinte declaração:  -------  

 ------- “Falar de educação em Amarante é também falar das condições das escolas 

e da qualidade dos espaços onde diariamente aprendem centenas de crianças. -----  

 ------- Queremos, por isso, voltar a chamar a atenção para a situação da Escola 

Básica n.º 2 de Amarante e Jardim de Infância de São Gonçalo, a antiga escola 

sede, cuja degradação das instalações é conhecida há muitos anos. -----------------  

 ------- Importa reconhecer o excelente trabalho desenvolvido pelos professores, 

educadores, assistentes operacionais e pela Associação de Pais, que, apesar das 

limitações existentes, tudo têm feito para proporcionar às crianças um ambiente 

educativo de qualidade. ------------------------------------------------------------------  

 ------- Contudo, a dedicação da comunidade educativa não pode substituir a 

responsabilidade de garantir instalações dignas, seguras e adequadas às exigências 

atuais. Trata-se de um edifício degradado, cuja necessidade de intervenção é 

reconhecida há vários anos, mas para o qual continua sem existir uma resposta por 

parte do Município. -----------------------------------------------------------------------  
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 ------- Em sede de discussão do Orçamento Municipal para 2026, os vereadores do 

Partido Socialista defenderam que esta intervenção fosse considerada uma 

prioridade de investimento. Tal não aconteceu, o que lamentamos. ------------------  

 ------- A educação não se faz apenas de festas ou de iniciativas que garantem 

imediata visibilidade. Faz-se, sobretudo, assegurando escolas com condições 

adequadas às crianças e aos profissionais que lá trabalham, com equipamentos 

adequados e instalações dignas. --------------------------------------------------------  

 ------- A Escola Básica n.º 2 de Amarante e Jardim de Infância de São Gonçalo 

continua a enfrentar um processo prolongado de degradação das suas instalações, 

marcado pela inércia na definição de uma solução concreta que responda à 

necessidade urgente de intervenção. ---------------------------------------------------  

 ------- Quantos anos mais terão de passar para que as crianças possam usufruir de 

instalações adequadas à qualidade do ensino que ali é prestado? Quantos anos 

mais terão professores, educadores e assistentes operacionais de esperar por uma 

intervenção que todos reconhecem como necessária e urgente?” --------------------  

 ------- O Senhor Presidente da Câmara Municipal, em resposta ao Senhor Vereador 

Américo Paulo, referiu que o Município tem em consideração todas as questões 

inerentes à legalidade. Relativamente ao concurso de publicidade, considerou que 

existia um reconhecimento generalizado de que a situação atual representava uma 

melhoria significativa face à realidade anterior. Admitiu a existência de situações 

pontuais suscetíveis de correção, mas salientou que, de uma forma geral, a cidade 

beneficiou substancialmente com este procedimento. Referiu que era visível uma 

melhoria na qualidade da publicidade instalada e na organização dos respetivos 

suportes e locais de implantação, entendendo que a empresa está a cumprir os 

objetivos que presidiram à sua realização. Acrescentou que a medida contribuiu 

para tornar o território mais atrativo, tanto do ponto de vista urbano como visual, 

permitindo reduzir a poluição visual anteriormente existente. Nesse sentido, 

manifestou a sua satisfação com os resultados alcançados. Por fim, referiu que, 

apesar dos resultados positivos, poderiam surgir situações pontuais que 

justificassem intervenção, esclarecendo que o Município dispõe de um gestor de 

contrato e de uma equipa responsável pelo acompanhamento permanente do 

processo. Nesse contexto, solicitou que quaisquer ocorrências ou situações 

identificadas fossem comunicadas aos serviços competentes, por forma a permitir a 

sua análise e, eventual, resolução. ------------------------------------------------------  

 ------- Relativamente à questão colocada pela Senhora Vereadora Anabela Borges, 

o Senhor Presidente da Câmara Municipal referiu que a mesma poderia resultar de 

uma reunião anteriormente realizada com a Senhora Diretora do Agrupamento de 
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Escolas Teixeira de Pascoaes, na qual foram abordadas as questões relativas à 

Escola Básica n.º 2 de Amarante. Considerou tratar-se de uma preocupação 

legítima da Senhora Vereadora, dos restantes Vereadores e do próprio Executivo 

Municipal, salientando que esta é uma matéria que deve merecer a atenção de 

todos. Nesse contexto, informou que uma das soluções analisadas recentemente 

consistiu na possibilidade de integrar a requalificação daquela escola nas obras no 

respetivo agrupamento. Referiu que essa hipótese foi discutida e avaliada em 

diversas reuniões realizadas com o Senhor Ministro da Educação e com a Direção-

Geral dos Estabelecimentos Escolares (DGEstE), tendo sido considerada viável por 

esta entidade. Acrescentou que, do ponto de vista financeiro, a solução poderia 

revelar-se vantajosa para o Município, uma vez que as intervenções enquadradas 

numa lógica de otimização da rede escolar beneficiam de um acréscimo de 

financiamento por metro quadrado de construção. Contudo, na sequência de uma 

reunião realizada com a Diretora do Agrupamento de Escolas Teixeira de Pascoaes 

e com as arquitetas responsáveis pela elaboração do projeto de requalificação 

daquela escola, o Executivo concluiu que seria mais adequado não avançar com 

essa solução. Nesse sentido, optou-se por iniciar o trabalho de preparação de uma 

intervenção específica para a escola da Sede, procurando encontrar a melhor 

solução para as suas necessidades, quer ao nível dos acessos, quer das condições 

das instalações. Salvaguardou que esta matéria continua a ser acompanhada, 

embora não se possa comprometer com prazos concretos para a realização da 

intervenção, atendendo ao elevado volume de investimento que o Município tem 

atualmente em curso na área da educação. A esse propósito, referiu que se 

encontram em execução ou em fase de arranque, intervenções no Jardim de 

Infância de Real, no valor aproximado de 1.800.000€, na Escola da Torreira, em 

Fregim, no valor de cerca de 2.500.000€, e na Escola EB1 de Lomba/Cepelos, num 

montante aproximado de 2.000.000€. Salientou que estes investimentos 

demonstram a prioridade atribuída pelo Município à educação e à melhoria das 

condições das escolas, permitindo criar espaços mais adequados, confortáveis e 

dignos para as crianças e para toda a comunidade educativa. Acrescentou ainda 

que, no último ano, foram realizadas intervenções nas escolas básicas de Freixo de 

Cima e de Fridão, encontrando-se igualmente previstas obras noutras escolas, 

designadamente ao nível da substituição de caixilharias e da aplicação de sistemas 

de isolamento térmico. Referiu também ter reunido recentemente com o Senhor 

Presidente da Junta de Freguesia de Vila Meã, para analisar a possibilidade de 

instalação de uma cobertura no Jardim de Infância de Ataíde, para melhorar as 

condições de recreio e lazer das crianças.  ---------------------------------------------  
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 ------- Ainda sobre Escola Básica n.º 2 de Amarante, reconheceu que se trata de 

um investimento significativo, cuja concretização exige uma gestão equilibrada dos 

recursos municipais e a compatibilização com os compromissos financeiros já 

assumidos. Afirmou que, concluídas as intervenções atualmente em curso, esta 

constituirá uma das necessidades mais prementes do concelho. Garantiu que 

aquele estabelecimento continuará a merecer uma atenção prioritária por parte do 

Executivo Municipal, assegurando que a situação será acompanhada de forma 

permanente com o objetivo de encontrar a melhor solução para a comunidade 

educativa. --------------------------------------------------------------------------------  

 ------- A Senhora Vice-Presidente da Câmara Municipal acrescentou que todos 

reconhecem a necessidade de uma intervenção mais profunda na Escola Básica n.º 

2 de Amarante, mas considerou importante salientar que a escola reúne condições 

mínimas para continuidade da atividade letiva. Referiu que, nos primeiros dias após 

assumir funções, visitou aquele estabelecimento de ensino, tendo sido efetuado um 

levantamento das principais necessidades identificadas. Acrescentou que todas as 

solicitações apresentadas pela senhora coordenadora da escola foram consideradas 

e que, dentro das possibilidades do Município, deu-se resposta para as situações 

consideradas mais urgentes. Esclareceu que foram realizadas diversas 

intervenções, designadamente ao nível da substituição do pavimento de algumas 

salas, da resolução de problemas relacionados com o abastecimento de água, da 

reparação de torneiras e da melhoria das instalações sanitárias. Reconheceu que 

estas intervenções poderiam ser consideradas pontuais, mas não são. Salientou 

que permitiram conferir maior dignidade ao espaço e resolver problemas concretos 

que afetavam o quotidiano da comunidade escolar. Sublinhou ainda que, o 

Município não permaneceu inativo nem indiferente perante as necessidades 

existentes, tendo procurado responder às mesmas dentro das suas possibilidades. 

Por fim, afirmou que, pela proximidade que mantém com esta realidade, não 

poderia deixar de reagir às declarações anteriormente proferidas, considerando 

importante registar o trabalho entretanto realizado, pois as pessoas são ouvidas e 

tem existido capacidade de resposta por parte do Município. -------------------------  

 ------- O Senhor Vereador Américo Paulo reconheceu o esforço realizado pelo 

Município através das intervenções efetuadas na Escola Básica n.º 2 de Amarante, 

mas considerou que as mesmas constituíam soluções temporárias e não resolviam 

os problemas estruturais existentes. Referiu que se trata da escola da sede do 

concelho, a qual, no seu entendimento, deveria constituir uma referência e já 

deveria ter sido objeto de uma intervenção mais profunda ao longo dos anos. 

Salientou que o estabelecimento de ensino acolhe um número significativo de 
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alunos e que a realidade observada tem sido marcada pela necessidade constante 

de pequenas reparações e intervenções de manutenção. Considerou, por isso, 

pertinente a questão anteriormente colocada pela Senhora Vereadora Anabela 

Borges, defendendo que importa esclarecer qual a estratégia definida pela Câmara 

Municipal para aquele equipamento escolar, e qual o horizonte temporal previsto 

para a concretização de uma intervenção de maior dimensão. Acrescentou que, 

apesar de se tratar do maior orçamento municipal de sempre, a obra em causa não 

se encontra contemplada, entendendo ser importante deixar esse alerta e sublinhar 

a necessidade de avançar com uma solução para a escola. Manifestou ainda a 

expectativa de que, durante o atual mandato, seja possível desenvolver um projeto 

que permita melhorar significativamente as condições daquele estabelecimento de 

ensino. Salientou que a escola dispõe de bons profissionais e de uma comunidade 

educativa empenhada, considerando que importa agora dotar o edifício das 

condições físicas adequadas às suas necessidades. ------------------------------------  

 ------- O Senhor Presidente da Câmara Municipal reafirmou o compromisso 

relativamente à Escola Básica n.º 2 de Amarante, garantindo que tenciona, pelo 

menos, concluir o projeto da intervenção durante o atual mandato. Acrescentou 

que assumia esse compromisso, assegurando que o projeto seria desenvolvido e 

concluído, criando as condições necessárias para a futura execução da obra. -------  

 ------- O Senhor Vereador Américo Paulo manifestou a sua satisfação com a 

garantia prestada, referindo que também a oposição tem procurado contribuir para 

a concretização dessa intervenção, através das propostas apresentadas, no âmbito 

da discussão dos instrumentos orçamentais. Salientou que as intervenções e 

propostas apresentadas visam reforçar a importância daquela escola e evidenciar 

uma necessidade que, no seu entendimento, é amplamente reconhecida: a 

realização de uma intervenção que permita melhorar significativamente as 

condições existentes. Concluiu, defendendo que o mais importante é valorizar a 

escola e assegurar que a comunidade educativa possa beneficiar de instalações 

condignas e adequadas às exigências atuais. ------------------------------------------  

 ------- O Senhor Presidente da Câmara Municipal acrescentou que, no seu 

entendimento, a Escola Básica Teixeira de Pascoaes constitui atualmente a 

prioridade máxima do concelho em matéria de requalificação escolar, afirmando 

não ter dúvidas de que se trata do estabelecimento de ensino com as necessidades 

mais urgentes de intervenção. Referiu que a escola carece de uma requalificação 

profunda e estruturante, em virtude de ser necessário melhorar as condições de 

conforto, do estado dos materiais, das infraestruturas existentes e das redes de 

saneamento. Recordou ainda que este equipamento escolar transitou para a esfera 
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municipal, no âmbito do processo de descentralização de competências, tratando-se 

de um edifício com vários anos e que já apresentava necessidades significativas 

antes dessa mesma transferência. Salientou que a requalificação da Escola Básica 

Teixeira de Pascoaes exigirá um esforço financeiro muito considerável por parte do 

Município, situação que, no seu entendimento, não é exclusiva da área da 

educação. A esse propósito, lembrou que o Município se encontra igualmente a 

realizar intervenções na área da saúde, mais concretamente no Centro de Saúde de 

Amarante e no Centro de Saúde de Várzea, considerando que, em condições 

normais, os custos com estas obras deveriam ser assegurados integralmente pela 

Administração Central. Lembrou que as despesas superam os montantes previstos 

na comparticipação do PRR. Acrescentou que estes são alguns exemplos, que 

demonstram que o Município tem vindo a concretizar investimentos em áreas que 

frequentemente ultrapassam aquilo que seriam as suas responsabilidades diretas. 

No que respeita à área da educação, afirmou que a requalificação da Escola Básica 

Teixeira de Pascoaes poderá absorver uma parte significativa da capacidade de 

investimento municipal, tratando-se, contudo, de um esforço que considera 

necessário. Reconheceu, no entanto, que essa realidade terá inevitavelmente 

impacto no planeamento e na calendarização de outras intervenções igualmente 

relevantes. Nesse contexto, admitiu que a concretização da intervenção na Escola 

Básica n.º 2 de Amarante poderá ser influenciada pelo esforço financeiro associado 

à requalificação da Escola Básica Teixeira de Pascoaes, dependendo da capacidade 

financeira disponível e dos compromissos já assumidos pelo Município. Concluiu 

afirmando que o executivo municipal está plenamente consciente da importância 

desta matéria e da necessidade de encontrar uma solução para a Escola Básica n.º 

2 de Amarante, garantindo que a situação continuará a merecer a devida atenção.-  

 ------- No âmbito da edição das Festas do Junho, o Senhor Presidente da Câmara 

Municipal informou que, o Município de Amarante disponibilizou gratuitamente o 

serviço de transporte coletivo “VAI E VEM ao Junho”, com o objetivo de facilitar o 

acesso às festividades e promover uma participação mais cómoda, segura e 

sustentável nos principais momentos das celebrações. Referiu que, entre os dias 5 

e 7 de junho, os participantes puderam utilizar gratuitamente os transportes 

disponibilizados, os quais asseguraram ligações entre diversos pontos estratégicos 

do concelho e o Terminal Rodoviário de Amarante, localizado no centro da cidade. 

Esclareceu que os locais de embarque definidos foram Vila Meã, junto ao Estádio 

Municipal, Fregim, junto à Igreja, Amarante, junto ao Estádio Municipal, São Gens, 

Lufrei, junto à Junta de Freguesia, e Gondar, em Larim (Casa dos Frangos). 

Acrescentou que, através desta iniciativa, o Município pretendeu incentivar a 
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utilização de transportes coletivos durante os festejos, contribuindo para o reforço 

da segurança rodoviária, para uma mobilidade mais eficiente e para uma melhor 

gestão dos fluxos de trânsito no centro da cidade. -------------------------------------  

 ------- III – PERÍODO DA ORDEM DO DIA ----------------------------------------   

 ------- PRESIDÊNCIA E VEREAÇÃO – Deliberação n.º 164/2026 – Contrato 

programa de desenvolvimento desportivo para atribuição de apoio 

financeiro ao Amarante Futebol Clube – Proposta subscrita pelo Senhor 

Presidente da Câmara Municipal – (Registo n.º 11921/2026/05/28). -----------------  

 ------- O Senhor Presidente da Câmara Municipal informou que as intervenções 

previstas ao nível da requalificação e adaptação das instalações do campo do 

Amarante Futebol Clube têm como objetivo garantir que a equipa sénior possa 

disputar os seus jogos na Liga 2, assegurando o cumprimento de todos os 

requisitos regulamentares exigidos para essa competição. Referiu que a proposta 

submetida à apreciação e votação da Câmara Municipal respeita à atribuição de um 

apoio financeiro destinado à concretização dessas intervenções. Esclareceu que o 

apoio municipal ascende ao montante global de 749.000€ (setecentos e quarenta e 

nove mil euros), a disponibilizar em duas tranches. Indicou que a primeira tranche, 

no valor de 400.000€ (quatrocentos mil euros), será transferida após a execução 

das obras previstas, sendo a segunda, no montante de 349.000€ (trezentos e 

quarenta e nove mil euros), liquidada até ao dia 15 de março de 2027. 

Relativamente às intervenções a realizar, referiu que as mesmas incluem a 

substituição do relvado, a instalação de cadeiras nas bancadas, a requalificação das 

instalações sanitárias destinadas aos visitantes, a adaptação dos espaços de apoio 

e restauração para o público visitante e a implementação do circuito de 

videovigilância. Acrescentou que estas constituem as principais intervenções 

necessárias numa primeira fase para assegurar o cumprimento das exigências 

regulamentares impostas pela Liga Portugal. Por fim, informou que, no prazo 

máximo de um ano, será ainda necessário proceder ao reforço do sistema de 

iluminação do recinto desportivo, intervenção igualmente indispensável para 

garantir a conformidade das instalações com os requisitos exigidos. -----------------  

 ------- O Senhor Vereador Américo Paulo, em representação do Partido Socialista, 

apresentou a seguinte declaração de voto: ---------------------------------------------  

 ------- “Os Vereadores do Partido Socialista, relativamente ao ponto n.º 1 da 

Ordem do Dia, referente ao Contrato-Programa de Desenvolvimento Desportivo 

para atribuição de apoio financeiro ao Amarante Futebol Clube, votam 

favoravelmente a presente proposta. ---------------------------------------------------  
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 ------- Esta posição tem em consideração a necessidade urgente de dotar o Estádio 

Municipal de Amarante das condições exigidas para a participação do Amarante 

Futebol Clube na Liga 2, na sequência da sua subida da Liga 3. As intervenções a 

realizar revestem-se de caráter urgente, atendendo às exigências regulamentares 

impostas pelas entidades competentes, de forma a permitir que o clube possa 

disputar os seus jogos no seu estádio. --------------------------------------------------  

 ------- As razões que fundamentam esta necessidade encontram-se devidamente 

expressas nos documentos anexos à proposta apresentada pelo Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Amarante. Acresce que o Contrato-Programa assegura que o 

Amarante Futebol Clube fica sujeito ao cumprimento das normas da contratação 

pública aplicáveis. Tendo ainda em consideração os pareceres favoráveis emitidos 

pelos serviços técnicos da Câmara Municipal de Amarante e pelo Prof. Doutor Licínio 

Lopes Marins, entendemos estarem reunidas as condições para a aprovação da 

presente proposta. -----------------------------------------------------------------------  

 ------- Contudo, não podemos deixar de assinalar que a Câmara Municipal deveria 

ter planeado e executado, há mais tempo, intervenções de requalificação e 

modernização do Estádio Municipal de Amarante. Trata-se de um equipamento 

desportivo de referência no concelho que apresenta, há vários anos, espaços 

desatualizados e sinais evidentes de degradação, carecendo de manutenção e 

investimento regulares. A atual situação demonstra a necessidade de uma 

estratégia mais atempada de conservação e valorização das infraestruturas 

desportivas municipais, evitando que intervenções essenciais tenham de ser 

realizadas sob pressão e em contexto de urgência. ------------------------------------  

 ------- Por estas razões, e sem prejuízo da ressalva anteriormente expressa, 

votamos favoravelmente a presente proposta.” ----------------------------------------  

 ------- Em resposta à declaração de voto apresentada pelos Senhores Vereadores 

do Partido Socialista, o Senhor Presidente da Câmara Municipal considerou existir 

uma contradição entre o sentido de voto favorável manifestado e as críticas 

formuladas relativamente à proposta, entendendo que uma posição coerente 

passaria pela votação contra a mesma ou, em alternativa, pela defesa expressa da 

afetação do montante de 749.000€ (setecentos e quarenta e nove mil euros) à 

intervenção na escola da sede. Sustentou que este investimento decorre 

diretamente da subida do Amarante Futebol Clube à Liga 2 e das exigências 

regulamentares associadas a essa competição, referindo que, caso o clube tivesse 

permanecido na Liga 3, não seria necessário realizar estas intervenções. A esse 

propósito, salientou que o relvado ainda apresentava condições para continuar a 
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servir o clube durante mais alguns anos, tendo a sua substituição sido antecipada 

em virtude das novas exigências competitivas. ----------------------------------------  

 ------- Relativamente às referências feitas à falta de planeamento, rejeitou essa 

interpretação, defendendo que o Município possui um planeamento definido para as 

infraestruturas desportivas. Explicou que estava prevista a construção de um novo 

campo de treinos para o Amarante Futebol Clube num terreno inicialmente 

destinado às futuras piscinas municipais, encontrando-se inscrita no orçamento 

municipal uma verba de 400.000€ (quatrocentos mil euros), para a construção de 

um novo campo sintético nesse local. Acrescentou que a subida do clube à Liga 2 

constituiu uma alteração relevante das circunstâncias inicialmente previstas, 

obrigando o Município a reavaliar prioridades e a responder às novas exigências 

regulamentares impostas pela competição. Referiu ainda que, perante este novo 

contexto, o Município apenas dispunha de duas alternativas: permitir que o 

Amarante Futebol Clube disputasse os seus jogos fora do concelho ou assumir os 

investimentos necessários para que pudesse competir no seu estádio e junto dos 

seus adeptos. Informou que o executivo municipal optou pela segunda solução. ----  

 ------- Esclareceu igualmente que uma parte significativa do investimento 

corresponde à substituição do relvado e a outras intervenções obrigatórias, como o 

encadeiramento das bancadas e a adaptação de diversas infraestruturas de apoio, 

não seriam exigidos caso o clube continuasse a competir na Liga 3. -----------------  

 ------- Por fim, destacou o aumento significativo da utilização das bancadas e da 

afluência de público ao estádio nos últimos meses, resultado do sucesso desportivo 

alcançado pelo Amarante Futebol Clube.  -----------------------------------------------  

 ------- Reiterou que não aceitava as críticas relativas à alegada falta de 

planeamento e refutou integralmente as palavras proferidas. -------------------------  

 ------- O Senhor Vereador Américo Paulo referiu que, no ano anterior, tinha sido 

efetuado um reforço da iluminação do estádio, recordando que, na altura, vários 

adeptos do Amarante Futebol Clube defenderam que essa intervenção deveria ter 

sido mais abrangente e preparada para responder a futuras exigências 

regulamentares. Considerou que, por vezes, são realizadas intervenções parciais 

quando poderia ser mais adequado optar por soluções definitivas e com maior visão 

de longo prazo. A esse propósito, observou que, quando o estádio foi construído, 

não se limitou a cumprir os requisitos mínimos então exigidos, tendo sido dotado 

de infraestruturas que antecipavam necessidades futuras.  ---------------------------   

 ------- Acrescentou que o estádio apresenta atualmente diversas necessidades de 

intervenção, referindo, entre outras situações, o estado do relvado, problemas de 

infiltrações nos balneários e carências ao nível da manutenção geral das 



 

 
Reunião ordinária n.º 11/2026, de 02.06.2026  Página 15 de 31 

instalações. Entendeu que estas situações são visíveis para quem frequenta 

regularmente o equipamento e demonstram a existência de um conjunto de 

necessidades que deveriam ser consideradas. Reconheceu, contudo, que a gestão 

autárquica implica a definição de prioridades e a realização de opções políticas, à 

semelhança do que acontece na gestão dos recursos de qualquer agregado familiar. 

Salientou que cada mandato e cada orçamento refletem escolhas políticas 

concretas, seja nas áreas da educação, do desporto, da cultura ou da requalificação 

urbana. -----------------------------------------------------------------------------------   

 ------- Referiu que o Executivo Municipal dispõe de legitimidade democrática para 

definir as suas prioridades de investimento em função do programa sufragado pelos 

eleitores, embora essas prioridades possam não coincidir com aquelas que seriam 

defendidas pela oposição. Sublinhou que, diferentes forças políticas podem ter 

diferentes visões sobre as prioridades do concelho, e que a afetação de recursos a 

determinados investimentos implica, inevitavelmente, o adiamento de outras. A 

esse propósito, referiu que a discussão anteriormente realizada em torno do projeto 

da Alameda Teixeira de Pascoaes constitui um exemplo das diferentes opções que 

podem ser tomadas quanto à afetação dos recursos disponíveis. ---------------------  

 ------- Concluiu afirmando que os recursos financeiros são limitados e obrigam à 

tomada de decisões, considerando que, o executivo municipal liderado pelo Senhor 

Presidente da Câmara Municipal fez as suas opções de investimento, as quais 

resultam da visão estratégica que possui para o desenvolvimento do concelho, 

podendo naturalmente ser objeto de concordância ou discordância política. ---------   

 ------- O Senhor Presidente da Câmara Municipal esclareceu que o investimento 

realizado no ano anterior ao nível da substituição e reforço da iluminação do estádio 

não foi perdido nem se tornou desnecessário em consequência das novas 

exigências decorrentes da participação do Amarante Futebol Clube na Liga 2. 

Referiu que a infraestrutura instalada mantém toda a sua utilidade e continuará a 

ser integralmente aproveitada, explicando que a intervenção realizada foi 

dimensionada para responder aos requisitos regulamentares da Liga 3, objetivo que 

cumpriu integralmente. Acrescentou que a subida à Liga 2 introduziu novas 

exigências técnicas e regulamentares, tornando necessário proceder a um reforço 

adicional da capacidade de iluminação existente. Salientou, contudo, que tal não 

significa que o investimento anterior tenha sido desperdiçado ou substituído, mas 

antes, servirá de base à intervenção complementar agora necessária. Concluiu 

afirmando que todo o investimento efetuado foi devidamente aproveitado e 

continuará a sê-lo, sendo o reforço previsto uma consequência direta das 
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exigências associadas à participação do Amarante Futebol Clube na Liga 2, e da 

necessidade de assegurar o cumprimento dos respetivos requisitos regulamentares.   

 ------- O Senhor Presidente da Câmara Municipal esclareceu que, para efeitos de 

utilização do estádio junto da Federação Portuguesa de Futebol, importa ter 

presente que o Amarante Futebol Clube constituiu uma Sociedade Desportiva 

Unipessoal por Quotas (SDUQ). Referiu que, em consequência dessa alteração, as 

declarações necessárias para efeitos federativos deverão ser emitidas pela própria 

SDUQ, enquanto entidade responsável pela atividade desportiva profissional do 

clube. Acrescentou que o Município de Amarante não coloca qualquer objeção à 

utilização do estádio por parte dessa SDUQ, recordando que, aquando da aprovação 

da sua constituição, ficou expressamente salvaguardado que qualquer alteração à 

estrutura do respetivo capital social, designadamente através da entrada de capital 

externo, determina a caducidade automática do acordo celebrado com o Município, 

sem prejuízo da celebração de um novo acordo, sujeito à apreciação e decisão dos 

órgãos competentes. Salientou que esta cláusula constitui uma garantia de 

salvaguarda do interesse público e da posição do Município relativamente à 

utilização das infraestruturas municipais. -----------------------------------------------   

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta 

subscrita pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal, de 28 de maio de 2026, nos 

termos ali mencionados e pelos fundamentos constantes das informações técnicas 

da ETM, da DF e do DAG, todas da mesma data, e assim aprovar a atribuição, nos 

termos da minuta do contrato programa de desenvolvimento desportivo em anexo 

ao processo, de um apoio financeiro ao Amarante Futebol Clube, no montante de 

749.000,00€ (setecentos e quarenta e nove mil euros), para execução das obras de 

que carece o Estádio Municipal de Amarante para obter a certificação para 

realização no mesmo de competições da Liga II da Liga Portugal. --------------------  

 ------- Mais deliberou a Câmara Municipal, aprovar a respetiva minuta de contrato 

programa de desenvolvimento desportivo e conferir poderes ao Senhor Presidente 

da Câmara Municipal para o subscrever. -----------------------------------------------   

 ------- PRESIDÊNCIA E VEREAÇÃO – Deliberação n.º 165/2026 – Cedência do 

Cine-Teatro no âmbito do evento “Gala Solidária” | Rotary Club de 

Amarante e Liga dos Amigos do Hospital de Amarante – Ratificação do 

despacho proferido pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal – (Registo n.º 

8142/2026/04/14). ----------------------------------------------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, ratificar o despacho 

proferido pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal, de 21 de maio de 2026, 

relativo à obrigação de disponibilização do Cineteatro de Amarante e apoio logístico 
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e comunicacional da “Gala Solidária”, por parte do Município, referente à 

coorganização do evento com o Rotary Club de Amarante e com a Liga dos Amigos 

do Hospital de Amarante. ----------------------------------------------------------------  

 ------- PRESIDÊNCIA E VEREAÇÃO – Deliberação n.º 166/2026 – Festas do 

Junho | 2026 | Alteração das condições gerais de participação no Alameda 

Fest – Ratificação dos despachos proferidos pelo Senhor Presidente da Câmara 

Municipal – (Registo n.º 3499/2026/04/29). -------------------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, ratificar os despachos 

proferidos pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal, ambos de 16 de maio de 

2026, relativos à aprovação e alteração das condições gerais de participação no 

Alameda Fest, no âmbito das Festas do Junho | 2026. --------------------------------  

 ------- PRESIDÊNCIA E VEREAÇÃO – Deliberação n.º 167/2026 – Festas do 

Junho | 2026 | Marchas Populares – Normas de participação e valores inerentes 

ao apoio – (Registo n.º 4348/2026/05/28). --------------------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta 

subscrita pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal, de 28 de maio de 2026, nos 

termos ali mencionados e pelos fundamentos constantes das informações técnicas 

da DF e do DAG, todas da mesma data, e assim aprovar o apoio financeiro às 

Juntas e Uniões de Freguesia pela participação na atividade Marchas Populares das 

Festas do Junho | 2026, com a concessão de uma comparticipação global de 

56.250,00€ (cinquenta e seis mil, duzentos e cinquenta euros). ----------------------  

 ------- PRESIDÊNCIA E VEREAÇÃO – Deliberação n.º 168/2026 – Festas do 

Junho | 2026 - Suspensão da Feira e Mercado Municipal no dia 06 de junho 

de 2026 e isenção de taxas por suspensão e intempéries nos meses de 

janeiro e fevereiro de 2026 – Proposta subscrita pelo Senhor Vereador Ricardo 

Vieira – (Registo n.º 4276/2026/05/27). -----------------------------------------------  

 ------- “Vista a informação que antecede, proponho, que a Exma. Câmara Municipal 

delibere, nos termos do artigo I/142.º, n.º 1; 2 e 5 do Código Regulamentar de 

Amarante, a suspensão da feira e mercado municipal no dia 6 de junho de 2026.  --  

 ------- Mais, considerando:  -------------------------------------------------------------  

 -------  - Que nos termos das citadas disposições regulamentares, a suspensão da 

referida feira, durante o período em que a realização da feira estiver suspensa não 

é devido o pagamento das taxas pela ocupação dos espaços de venda atribuídos; --  

 -------  - Que a feira de dia 6 de junho de 2026, pelos períodos festivos que 

antecede, é uma oportunidade de negócio de excelência para os feirantes; ---------  
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 -------  - Que a além da feira de 6 de junho de 2026, fruto das intempéries 

ocorridas nos meses de janeiro de fevereiro de 2026, muitos feirantes, por razões 

às quais foram alheios também estiveram impedidos de realizar feiras.--------------  

 ------- Mais proponho, que a Câmara Municipal, além da isenção de pagamento 

pela suspensão da feira de dia 6 de junho de 2026, por forma a minimizar o 

impacte negativo das intempéries ocorridas nos meses de janeiro de 2026, de 

forma global, confira a todos os feirantes uma isenção de dois meses de taxas pela 

ocupação de lugares no mercado e feira municipal.  -----------------------------------  

 ------- Para tanto, deixo à consideração do Senhor Presidente o agendamento da 

presente proposta na ordem do dia da próxima reunião da Câmara Municipal. ------  

 ------- Amarante, 28 de maio de 2026 --------------------------------------------------   

 ----------------------------------------- O Vereador  -------------------------------------  

 ---------------------------------------- Ricardo Vieira” -----------------------------------  

 ------- O Senhor Presidente da Câmara Municipal explicou que esta medida prevê a 

isenção total das taxas relativas ao mês de junho, atendendo ao facto de uma das 

feiras previstas não se realizar, ficando, por esse motivo, os feirantes dispensados 

do respetivo pagamento. Acrescentou que a proposta visa igualmente responder a 

preocupações manifestadas pelos próprios feirantes, relativamente aos meses de 

fevereiro e março, períodos em que as condições meteorológicas foram adversas, 

marcadas por chuva intensa e persistente, e que tiveram um impacto significativo 

na atividade comercial e no volume de negócios. Nesse sentido, informou que é 

proposta a devolução de 50% das taxas referentes ao mês de fevereiro e de 50% 

referentes ao mês de março. Referiu que a medida se traduz, na prática, na 

devolução de metade das taxas dos meses de fevereiro e março e da totalidade do 

mês de junho, correspondendo globalmente a um apoio equivalente ao valor de 

dois meses de taxas. Considerou tratar-se de uma solução equilibrada e justa, 

destinada a minimizar os impactos sentidos pelos feirantes em consequência das 

circunstâncias verificadas. ---------------------------------------------------------------  

 ------- O Senhor Vereador Américo Paulo informou que o Partido Socialista votaria 

favoravelmente a proposta, por considerar que, perante as circunstâncias atuais, 

não existe uma alternativa viável. Acrescentou que a coexistência das diferentes 

atividades no mesmo espaço e nos horários previstos poderia gerar 

constrangimentos e situações de conflito, concordando com a solução apresentada. 

Não obstante, deixou uma recomendação para o futuro, defendendo que deverão 

ser estudadas soluções que permitam compatibilizar as diferentes utilizações do 

espaço, preservando a tradição associada ao mercado e à feira, que considerou 

terem um papel relevante na vida da comunidade, e, simultaneamente, criando 
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condições para acolher iniciativas dirigidas aos mais jovens, com novas dinâmicas 

de utilização do espaço público. Concluiu afirmando que, o objetivo deverá passar 

por encontrar um equilíbrio que permita conciliar tradição e inovação, assegurando 

a coexistência harmoniosa das diferentes atividades em benefício do concelho. -----  

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta 

subscrita pelo Senhor Vereador Ricardo Vieira, de 28 de maio de 2026, nos termos 

ali mencionados e pelos fundamentos constantes da informação do GAV, de 27 de 

maio de 2026, e consequentemente, aprovar a isenção do pagamento a todos os 

feirantes pela suspensão da feira de dia 6 de junho de 2026. -------------------------  

 ------- Mais deliberou a Câmara Municipal, conferir a todos os feirantes a isenção do 

pagamento de taxas pela ocupação de lugares no mercado e feira municipal, 

referente aos meses de janeiro e fevereiro do ano corrente. --------------------------  

 ------- PRESIDÊNCIA E VEREAÇÃO – Deliberação n.º 169/2026 – Aditamento à 

atribuição de subsídio à Cooperativa Agrícola de Amarante C.R.L. no âmbito 

do Concurso Pecuário das Festas do Junho | 2026 – Ratificação do despacho 

proferido pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal – (Registo n.º 

3725/2026/05/07). ----------------------------------------------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, ratificar o despacho 

proferido pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal, de 26 de maio de 2026, 

relativo à atribuição de prémio de participação a todos os concorrentes não 

premiados no Concurso Pecuário, no âmbito das Festas do Junho | 2026, no 

montante de 40€ (quarenta euros). Assim, e na expetativa de participação de vinte 

concorrentes, a Câmara Municipal deliberou a atribuição de um apoio financeiro 

adicional à Cooperativa Agrícola de Amarante, C.R.L., no montante de 800€ 

(oitocentos euros) para complemento do subsídio do ano de 2026. ------------------  

 ------- PRESIDÊNCIA E VEREAÇÃO – Deliberação n.º 170/2026 – Protocolo de 

Parceria para o serviço de refeições entre o Município de Amarante e a 

Junta da União das Freguesias de Freixo de Cima e de Baixo | Férias on fire 

| Edição 2026 – Proposta subscrita pela Senhora Vice-Presidente da Câmara 

Municipal – (Registo n.º 4218/2026/05/25). -------------------------------------------  

 ------- “Considerando que,  --------------------------------------------------------------  

 -------  - O Plano de Ação do Projeto AGIR CLDS 5G, cuja entidade Promotora e 

Coordenadora é o Município de Amarante, prevê a dinamização de um Espaço 

Férias – Férias on Fire. Esta iniciativa encontra-se inserida no Eixo 2 - Combate à 

Pobreza e à exclusão social dos jovens em situação de maior vulnerabilidade e tem 

como destinatários jovens dos 12 aos 16 anos;  ---------------------------------------  
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 -------  - O Espaço Férias – Férias on fire prevê a integração das crianças e dos 

jovens, em especial os que se encontram em situação de maior vulnerabilidade, em 

atividades culturais, recreativas, desportivas, de voluntariado e de educação para a 

cidadania, em período de pausa letiva; -------------------------------------------------  

 -------  - A meta prevista para o projeto é de 10 crianças/jovens ano. Contudo, em 

virtude da elevada procura pela resposta do Espaço Férias – Férias on Fire na 

primeira edição, em 2025, prevê-se a realização de 2 edições em 2026, 

respetivamente de 6 a 17 de julho e de 20 a 31 de julho. Prevê-se a integração de 

15 jovens em cada uma das edições, num total de 30, acrescido de 6 monitores em 

cada edição, num total de 21 pessoas/dia.  --------------------------------------------  

 -------  - As crianças/os jovens são residentes no concelho de Amarante;  ----------  

 -------  - O número de dias da edição de 2026 das Férias on Fire será de 19 dias 

úteis e a comparticipação de 4,10€/por pessoa para almoço e de 3,5€ dia/por 

pessoa para os lanches (pequeno almoço, lanche manhã e lanche da tarde): total 

dia - 7.6€/pessoa x 15 crianças/jovens + 6 monitores (15+6=21 refeições/dia) = 

159,60€/dia x19 dias = 3032,40€.  -----------------------------------------------------  

 -------  - O transporte para a realização das atividades da residência dos jovens 

para os locais e vice-versa, bem como o seguro de acidentes pessoais será 

assegurado pelo Município de Amarante;  ----------------------------------------------  

 -------  - O espaço para dinamização das atividades e para confeção das refeições 

será cedido pela Junta da União das Freguesias de Freixo de Cima e Freixo de 

Baixo.  ------------------------------------------------------------------------------------  

 ------- Para permitir que essas entidades parceiras que, por sua vez, prosseguem 

fins de interesse público, possam ser ressarcidas, uma vez que não têm escopo 

lucrativo;  ---------------------------------------------------------------------------------  

 -------  - Em virtude de não estarem definidas atividade similares, com um 

propósito e público alvo tão específicos, é pertinente a elaboração de um protocolo 

próprio;  ----------------------------------------------------------------------------------  

 ------- Assim, proponho que a Exma. Câmara Municipal de Amarante, delibere pela 

aprovação da iniciativa nos termos supra descritos e aprove a minuta do protocolo 

em anexo, a outorgar com a entidade aderente, destinado a dar execução à 

mesma, bem como a respetiva autorização para celebração do referido protocolo. -  

 -------  A presente despesa tem dotação suficiente na rúbrica das GOPS 2019-A/2  

 ------- Amarante, 25 de maio de 2026 --------------------------------------------------   

 -------------------------------- A Vereadora do Pelouro ---------------------------------  

 ----------------------------------- Eugénia Teixeira” -------------------------------------  
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 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta 

subscrita pela Senhora Vice-Presidente da Câmara Municipal, de 28 de maio de 

2026, nos termos ali indicados e pelos fundamentos das informações técnicas da 

DDCS, de 25 e 26 de maio de 2026, e, consequentemente, aprovar o protocolo de 

parceria para o serviço de refeições entre o Município de Amarante e a Junta da 

União das Freguesias de Freixo de Cima e de Baixo, no âmbito da iniciativa Férias 

on fire | Edição 2026. --------------------------------------------------------------------  

 ------- Mais deliberou a Câmara Municipal, aprovar a respetiva minuta do protocolo 

e conferir poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para o subscrever. --  

 ------- PRESIDÊNCIA E VEREAÇÃO – Deliberação n.º 171/2026 – Apoio ao 

Associativismo Desportivo – Atribuição de apoio financeiro à Associação 

Desportiva de Amarante – Proposta subscrita pelo Senhor Vereador Ricardo Vieira – 

(Registo n.º 11038/2026/05/18). -------------------------------------------------------  

 ------- “Considerando que:  -------------------------------------------------------------  

 ------- • A Associação Desportiva de Amarante é uma entidade associativa sem fins 

lucrativos, fundada com o objetivo de fomentar a prática desportiva no concelho de 

Amarante, promovendo o desenvolvimento desportivo, formativo e competitivo em 

diversas modalidades, nomeadamente na canoagem slalom, modalidade em que 

possui reconhecido mérito desportivo, tendo sede na Rua Pedro Alvellos, Apartado 

49, 4600-099 Amarante;  ---------------------------------------------------------------  

 ------- • A Associação Desportiva de Amarante inscreveu o atleta João Cunha na 

Taça do Mundo 2, a realizar-se em Praga, República Checa, na modalidade de K1 

Slalom, e solicita, no âmbito do artigo V/182.º (Apoio a atletas de Alta Competição) 

do RMAAD, apoio financeiro para participação do atleta na referida competição 

internacional, durante os dias 1 e 7 de junho de 2026;  -------------------------------  

 ------- Assim, atendendo à informação antecedente e aos pareceres técnicos da 

DJD, proponho que a Exma. Câmara Municipal, ao abrigo do artigo 33.º, n.º 1, al. 

u), do Regime Jurídico das Autarquias Locais, aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 

de setembro, delibere:  ------------------------------------------------------------------  

 ------- 1 Aprovar a atribuição de um apoio financeiro à Associação Desportiva de 

Amarante, no montante de 530€ (quinhentos e trinta euros), para a participação do 

Atleta João Cunha na referida competição;  --------------------------------------------  

 ------- A despesa encontra dotação orçamental na rubrica GOP A-35/2019.  --------  

 ------- Paços do Concelho, 27 de maio de 2026 ----------------------------------------  

 ------------------------ O Vereador com o pelouro do Desporto,  ----------------------  

 ----------------------------------- Ricardo Vieira” ----------------------------------------  
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 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta 

subscrita pelo Senhor Vereador Ricardo Vieira, de 27 de maio de 2026, nos termos 

ali mencionados e pelos fundamentos constantes das informações técnicas da DJD, 

de 19 e 26 de maio de 2026, e, consequentemente, atribuir um apoio financeiro à 

Associação Desportiva de Amarante, no montante de 530€ (quinhentos e trinta 

euros), para participação de um atleta na Taça do Mundo 2, que decorre em Praga, 

Chéquia. ----------------------------------------------------------------------------------  

 ------- PRESIDÊNCIA E VEREAÇÃO – Deliberação n.º 172/2026 – Apoio ao 

Associativismo Desportivo – Atribuição de apoio financeiro à Associação 

Desportiva de Amarante – Proposta subscrita pelo Senhor Vereador Ricardo Vieira – 

(Registo n.º 11036/2026/05/18). -------------------------------------------------------  

 ------- “Considerando que:  -------------------------------------------------------------  

 ------- • A Associação Desportiva de Amarante é uma entidade associativa sem fins 

lucrativos, fundada com o objetivo de fomentar a prática desportiva no concelho de 

Amarante, promovendo o desenvolvimento desportivo, formativo e competitivo em 

diversas modalidades, nomeadamente na canoagem slalom, modalidade em que 

possui reconhecido mérito desportivo, tendo sede na Rua Pedro Alvellos, Apartado 

49, 4600-099 Amarante;  ---------------------------------------------------------------  

 ------- • A Associação Desportiva de Amarante vem, por este meio, solicitar junto 

do Município apoio financeiro face às despesas que o atleta João Cunha terá com a 

sua participação na Taça do Mundo 1, a realizar-se em Tacen, Eslovénia, na 

modalidade de K1 Slalom, durante os dias 23 e 31 de maio de 2026, solicitando, no 

âmbito do artigo V/182.º (Apoio a Atletas de Alta Competição) do RMAAD, apoio 

financeiro para participação do atleta na referida competição internacional.  --------  

 ------- Assim, atendendo à informação antecedente e aos pareceres técnicos da 

DJD, proponho que a Exma. Câmara Municipal, ao abrigo do artigo 33.º, n.º 1, al. 

u), do Regime Jurídico das Autarquias Locais, aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 

de setembro, delibere:  ------------------------------------------------------------------  

 -------  1 Aprovar a atribuição de um apoio financeiro à Associação Desportiva de 

Amarante, no montante de 530€ (quinhentos e trinta euros), para a participação do 

Atleta João Cunha na referida competição.  --------------------------------------------  

 ------- A despesa encontra dotação orçamental na rubrica GOP A-35/2019.  --------  

 ------- Paços do Concelho, 27 de maio de 2026 ----------------------------------------  

 -------------------------- O Vereador com o pelouro do Desporto,  ---------------------  

 ----------------------------------- Ricardo Vieira” ----------------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta 

subscrita pelo Senhor Vereador Ricardo Vieira, de 27 de maio de 2026, nos termos 
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ali mencionados e pelos fundamentos constantes das informações técnicas da DJD, 

de 19 e 26 de maio de 2026, e, consequentemente, atribuir um apoio financeiro à 

Associação Desportiva de Amarante, no montante de 530€ (quinhentos e trinta 

euros), para participação de um atleta na Taça do Mundo 1, que decorre em Tacen, 

Eslovénia. ---------------------------------------------------------------------------------  

 ------- PRESIDÊNCIA E VEREAÇÃO – Deliberação n.º 173/2026 – Apoio ao 

Associativismo Desportivo – Atribuição de apoio financeiro à Associação 

Desportiva de Amarante – Proposta subscrita pelo Senhor Vereador Ricardo Vieira – 

(Registo n.º 11040/2026/05/18). -------------------------------------------------------  

 -------  “Considerando que:  -------------------------------------------------------------  

 ------- • A Associação Desportiva de Amarante é uma entidade associativa sem fins 

lucrativos, fundada com o objetivo de fomentar a prática desportiva no concelho de 

Amarante, promovendo o desenvolvimento desportivo, formativo e competitivo em 

diversas modalidades, nomeadamente na canoagem slalom, modalidade em que 

possui reconhecido mérito desportivo, tendo sede na Rua Pedro Alvellos, Apartado 

49, 4600-099 Amarante;  ---------------------------------------------------------------  

 ------- • A Associação Desportiva de Amarante vem, por este meio, solicitar junto 

do Município apoio financeiro face às despesas que o atleta João Cunha terá com a 

sua participação na Taça do Mundo 3, a realizar-se em Augsburg, Alemanha, na 

modalidade de K1 Slalom, durante os dias 8 e 14 de junho de 2026, solicitando, no 

âmbito do artigo V/182.º (Apoio a Atletas de Alta Competição) do RMAAD, apoio 

financeiro para participação do atleta na referida competição internacional;  --------  

 ------- Assim, atendendo à informação antecedente e aos pareceres técnicos da 

DJD, proponho que a Exma. Câmara Municipal, ao abrigo do artigo 33.º, n.º 1, al. 

u), do Regime Jurídico das Autarquias Locais, aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 

de setembro, delibere:  ------------------------------------------------------------------  

 ------- 1. Aprovar a atribuição de um apoio financeiro à Associação Desportiva de 

Amarante, no montante de 530€ (quinhentos e trinta euros), para a participação do 

Atleta João Cunha na referida competição. ---------------------------------------------  

 ------- A despesa encontra dotação orçamental na rubrica GOP A-35/2019.  --------  

 ------- Paços do Concelho, 27 de maio de 2026 ----------------------------------------  

 -------------------------- O Vereador com o pelouro do Desporto,  ---------------------  

 ---------------------------------------- Ricardo Vieira” -----------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta 

subscrita pelo Senhor Vereador Ricardo Vieira, de 27 de maio de 2026, nos termos 

ali mencionados e pelos fundamentos constantes das informações técnicas da DJD, 

de 19 e 26 de maio de 2026, e, consequentemente, atribuir um apoio financeiro à 
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Associação Desportiva de Amarante, no montante de 530€ (quinhentos e trinta 

euros), para participação de um atleta na Taça do Mundo 3, que decorre em 

Augsburg, Alemanha. --------------------------------------------------------------------  

 ------- PRESIDÊNCIA E VEREAÇÃO – Deliberação n.º 174/2026 – Atribuição de 

apoio financeiro à Associação Desportiva de Amarante – XI Torneio de duplas 

de Voleibol – Proposta subscrita pelo Senhor Vereador Ricardo Vieira – (Registo n.º 

9533/2026/04/30). ----------------------------------------------------------------------  

 ------- “Considerando que:  -------------------------------------------------------------  

 ------- A Associação Desportiva de Amarante, associação desportiva emblemática 

de Amarante na prática desportiva, vem solicitar, o apoio financeiro para a 

realização do IX Torneio de Duplas de Voleibol de Pavilhão, no dia 4 de junho, e, 

consequente isenção do pagamento de taxas municipais, conforme plasmado no 

Código Regulamentar do Município, secção II, artigo V/176º, “Apoio à organização 

e realização de atividades ou eventos desportivos”.  ----------------------------------  

 ------- O evento integra o programa “Amarante Cidade Desportiva”.  ----------------  

 ------- Assim, atendendo à informação antecedente e aos pareceres técnicos da 

DJD, proponho que a Exma. Câmara Municipal, ao abrigo do artigo 33.º, n.º 1, al. 

u), do Regime Jurídico das Autarquias Locais, aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 

de setembro, delibere:  ------------------------------------------------------------------  

 ------- 1. Aprovar a atribuição de um apoio financeiro à Associação Desportiva de 

Amarante, no montante de 662,50€ (seiscentos e sessenta e dois euros e cinquenta 

cêntimos), para a realização do evento.  -----------------------------------------------  

 ------- A despesa encontra dotação orçamental na rubrica GOP A-35/2019.  --------  

 ------- Paços do Concelho, 27 de maio de 2026  ---------------------------------------  

 -------------------------- O Vereador com o pelouro do Desporto,  ---------------------  

 ----------------------------------- Ricardo Vieira” ----------------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta 

subscrita pelo Senhor Vereador Ricardo Vieira, de 27 de maio de 2026, nos termos 

ali mencionados e pelos fundamentos constantes das informações técnicas da DJD, 

de 13 e 26 de maio de 2026, e, consequentemente, atribuir um apoio financeiro à 

Associação Desportiva de Amarante, no montante de 662,50€ (seiscentos e 

sessenta e dois euros e cinquenta cêntimos), para apoio na organização do XI 

Torneio de duplas de Voleibol. -----------------------------------------------------------  

 ------- PRESIDÊNCIA E VEREAÇÃO – Deliberação n.º 175/2026 – Atribuição de 

apoio financeiro ao Aventura Marão Clube – Antecipação do pagamento do 

subsídio – Proposta subscrita pelo Senhor Vereador Ricardo Vieira – (Registo n.º 

11438/2026/05/22). ---------------------------------------------------------------------  
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 ------- “Considerando que:  -------------------------------------------------------------  

 ------- • O apoio financeiro atribuído à associação foi aprovado nos termos 

regulamentares aplicáveis, encontrando-se definidos o respetivo montante, bem 

como a forma e a periodicidade de pagamento;  ---------------------------------------  

 ------- • O Aventura Marão Clube já recebeu a primeira tranche do apoio, no valor 

de 2.941,50 € (dois mil novecentos e quarenta e um euros e cinquenta cêntimos), 

pretendendo agora a antecipação do pagamento da segunda tranche, de igual 

valor, a qual, de acordo com o previsto regulamentarmente, apenas se venceria no 

próximo mês de outubro;  ---------------------------------------------------------------  

 ------- • A eventual autorização para a antecipação do pagamento não colide com 

os critérios de atribuição do subsídio nem altera o montante global aprovado, 

traduzindo-se apenas numa antecipação temporal de verba já deliberada. ----------  

 ------- Assim, atendendo às razões factuais invocadas pela associação, 

designadamente a necessidade de assegurar o pagamento de despesa já assumida 

e diretamente relacionada com a prossecução da atividade desportiva e dos 

objetivos do projeto apoiado, proponho que a Exma. Câmara Municipal, ao abrigo 

do artigo 33.º, n.º 1, alínea u), do Regime Jurídico das Autarquias Locais, aprovado 

pela Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, delibere: -----------------------------------  

 ------- 1. Aprovar o pedido apresentado pelo Aventura Marão Clube, autorizando o 

pagamento antecipado da segunda tranche do apoio ao associativismo, no valor de 

2.941,50 € (dois mil novecentos e quarenta e um euros e cinquenta cêntimos).  ---  

 ------- A despesa encontra dotação orçamental na rubrica GOP A-35/2019.  --------  

 ------- Paços do Concelho, 27 de maio de 2026  ---------------------------------------  

 ------------------------ O Vereador com o pelouro do Desporto,  ----------------------  

 ------------------------------------ Ricardo Vieira” --------------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta 

subscrita pelo Senhor Vereador Ricardo Vieira, de 27 de maio de 2026, nos termos 

ali mencionados e pelos fundamentos constantes da informação técnica da DJD, de 

26 de maio de 2026, e, consequentemente, autorizar o pagamento antecipado da 

segunda tranche do apoio ao associativismo, no montante de 2.941,50€ (dois mil, 

novecentos e quarenta e um euros e cinquenta cêntimos), ao Aventura Marão 

Clube.  ------------------------------------------------------------------------------------  

 ------- PRESIDÊNCIA E VEREAÇÃO – Deliberação n.º 176/2026 – Plano de 

Urbanização da Cidade de Amarante – Planta de Qualificação Funcional – 

(Registo n.º 3327/2026/04/23). --------------------------------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal, nos termos e pelos fundamentos constantes das 

informações técnicas da DPSIG, de 23 de abril de 2026, e da DMPPGT, de 21 de 
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maio de 2026, que se dão por reproduzidas para todos os efeitos legais, deliberou, 

por unanimidade, ao abrigo da referida alínea e) do artigo 122.º do RJIGT, aprovar 

a correção material no Plano de Urbanização da Cidade de Amarante, que se 

circunscreve ao facto de da publicação no Diário da República não ter ficado a 

constar a totalidade das peças aprovadas, concretamente a Planta de Qualificação 

Funcional, que não tendo sofrido qualquer alteração, se corrige apenas e só no que 

concerne à adequada publicação integral do Plano nos termos em que foi aprovado.  

 ------- Mais deliberou a Câmara Municipal, dar conhecimento à Assembleia 

Municipal desta correção material. ------------------------------------------------------  

 ------- PRESIDÊNCIA E VEREAÇÃO – Deliberação n.º 177/2026 – Serviço de 

Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS) – Criação de um fundo de 

maneio para situações de emergência social – Proposta subscrita pela Senhora 

Vice-Presidente da Câmara Municipal – (Registo n.º 3892/2026/05/13). ------------  

 ------- “O SAAS é uma resposta Municipal, para as situações que necessitam de 

apoio económico urgente, surgindo muitas vezes a necessidade de apoio imediato.    

 ------- Perante o exposto, e salvo melhor entendimento, proponho que a Exma. 

Câmara Municipal, ao abrigo do artigo 33.º, n.º 1, al. u) do Regime Jurídico das 

Autarquias Locais, delibere a criação de um fundo de maneio para o SAAS 

colmatando situações de emergência social, no valor de 500€ por mês, por forma a 

responder a estas e outras situações, com a maior celeridade possível, não 

descurando a validação da proposta por parte do Superior Hierárquico.  -------------  

 ------- A presente proposta deverá ter dotação orçamental na GOP A.14/2023. -----  

 -------------------------------- A Vereadora do Pelouro ---------------------------------  

 --------------------------------- Eugénia Teixeira” --------------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta 

subscrita pela Senhora Vice-Presidente da Câmara Municipal, de 26 de maio de 

2026, nos termos ali indicados e pelos fundamentos das informações técnicas da 

DDCS, de 14 e 21 de maio de 2026, da DF e do DAG, ambas de 28 de maio de 

2026, e, consequentemente, aprovar a alteração do fundo de maneio já constituído 

por deliberação da Câmara Municipal n.º 23/2026, de 27 de janeiro, e assim, 

autorizar o Senhor Presidente da Câmara Municipal, a proferir despacho de 

alargamento do fundo de maneio conferido por despachos de 28 de janeiro de 

2026, à Senhora Chefe da DDCS, Alda Barbosa, às outras despesa correntes no 

âmbito do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS) e, 

consequentemente, o reforço, com a quantia de 500,00€ (quinhentos euros) por 

mês e um encargo máximo no ano em curso de 3.500,00€ (três mil e quinhentos 

euros), para fazer face a futuras situações de emergência social. --------------------  
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 ------- PRESIDÊNCIA E VEREAÇÃO – Deliberação n.º 178/2026 – Registo da 

manifestação “Toque – Tradição das Tunas do Marão e do Alvão no 

Inventário Nacional do Património Cultural Imaterial” – Emissão de parecer – 

(Registo n.º 6339/2026/03/20). --------------------------------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal, nos termos e pelos fundamentos constantes da 

informação técnica da DTGC, de 26 de maio de 2026, que se dá por reproduzida 

para todos os efeitos legais, deliberou, por unanimidade, emitir parecer favorável 

ao registo da manifestação “Toque - Tradição das Tunas do Marão e Alvão” no 

Inventário Nacional do Património Cultural Imaterial (INPCI), em regime de 

Salvaguarda Urgente. --------------------------------------------------------------------  

 ------- EMPREITADAS – Deliberação n.º 179/2026 – Intervenções para 

requalificação da Praça da República – Liberação faseada da caução - (Registo 

n.º 5890/2026/03/16). ------------------------------------------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal, nos termos e pelos fundamentos constantes da 

informação técnica da ETM, de 27 de maio de 2026, que se dá por reproduzida para 

todos os efeitos legais, deliberou, por unanimidade, aprovar o pedido para liberação 

faseada da caução de garantia, na proporção de 30%, correspondente a 

18.627,38€ (dezoito mil, seiscentos e vinte e sete euros e trinta e oito cêntimos). -  

 ------- EMPREITADAS – Deliberação n.º 180/2026 – Acordo de entidades 

adjudicantes para requalificação de um troço da EM312 incluindo 

infraestruturas de saneamento – Ratificação do despacho proferido pelo Senhor 

Presidente da Câmara Municipal – (Registo n.º 4257/2026/05/26). ------------------  

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, ratificar o despacho 

proferido pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal, de 28 de maio de 2026, 

referente à: -------------------------------------------------------------------------------  

a) Autorização da despesa, no valor de 965.000,00€ (novecentos e sessenta e 

cinco mil euros), acrescidos de IVA à taxa legal em vigor, para execução da 

empreitada denominada “Requalificação de um troço da EM 312”;---------------- 

b) Aprovação do projeto de execução para Requalificação de um troço da EM312, 

constante do processo;--------------------------------------------------------------- 

c) Constituição do agrupamento de entidades adjudicantes com a Águas do Norte, 

S.A., para lançamento de um procedimento de contratação da empreitada de 

“Requalificação de um troço da EM 312, incluindo a execução de infraestruturas 

de saneamento”;---------------------------------------------------------------------- 

d) Aprovação da respetiva minuta do Acordo de Entidades Adjudicantes e 

delegação de poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para o 

subscrever.---------------------------------------------------------------------------- 
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 ------- EMPREITADAS – Deliberação n.º 181/2026 – PRC_0027/2025_GAE 

Empreitada de construção de redes de saneamento Grupo 2 (Amarante) - 

Lote 1 – Aprovação do Plano de Segurança e Saúde – Ratificação do despacho 

proferido pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal – (Registo n.º 

4179/2026/05/24). ----------------------------------------------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, ratificar o despacho 

proferido pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal, de 28 de maio de 2026, 

relativo à aprovação do Plano de Segurança e Saúde (PSS), relativo à empreitada 

da obra de “PRC_0027/2025_GAE Empreitada de Construção de Redes de 

Saneamento - Grupo 2 (Amarante) - Lote 1 - Empreitada de Construção de Redes 

de Saneamento na União das Freguesias de Aboadela, Sanche e Várzea – 2.ª fase 

(Amarante). ------------------------------------------------------------------------------  

 ------- EMPREITADAS – Deliberação n.º 182/2026 – PRC_0025/2025_GAE – 

Empreitada de construção de redes de saneamento Grupo 1 (Amarante) – 

Lote 2 – Aprovação do Plano de Segurança e Saúde – Ratificação do despacho 

proferido pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal – (Registo n.º 

10799/2026/05/14). ---------------------------------------------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, ratificar o despacho 

proferido pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal, de 28 de maio de 2026, 

relativo à aprovação do Plano de Segurança e Saúde (PSS), relativo à empreitada 

da obra de “PRC_0025/2025_GAE -EB1226 Empreitada de Construção de Redes de 

Saneamento nas Freguesias de Gatão e Vila Garcia (Amarante) – Lote 2.” ----------  

 ------- EMPREITADAS – Deliberação n.º 183/2026 – EB1225 - Empreitada de 

Construção de Redes de Saneamento e de Abastecimento - Grupo 1 

(Fregim, Salvador do Monte, União das Freguesias de Aboadela, Sanche e 

Várzea) - Lote 1 – Aprovação do Plano de Segurança e Saúde – Ratificação do 

despacho proferido pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal – (Registo n.º 

4254/2026/05/26). ----------------------------------------------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, ratificar o despacho 

proferido pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal, de 28 de maio de 2026, 

relativo à aprovação do Plano de Segurança e Saúde (PSS), relativo à empreitada 

da obra de “PRC_0025/2025_GAE Empreitada de Construção de Redes de 

Saneamento e de Abastecimento - Grupo 1 (Amarante) - LOTE 1 - EB1225 - 

Empreitada de saneamento e de abastecimento na freguesia de Fregim, e de 

saneamento nas freguesias do Salvador do Monte, e da União das Freguesias de 

Aboadela, Sanche e Várzea (Amarante)”. ----------------------------------------------  
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 ------- EMPREITADAS – Deliberação n.º 184/2026 – Construção da Creche de 

Vila Caiz, ao abrigo do Aviso n.º 09/C03-i01/2023 – Aprovação do Plano de 

Segurança e Saúde – (Registo n.º 2040/2026/03/09). --------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal, nos termos e pelos fundamentos constantes das 

informações técnicas da DARH, de 28 de maio de 2026, que se dão por 

reproduzidas para todos os efeitos legais, deliberou, por unanimidade, aprovar o 

Plano de Segurança e Saúde referente à empreitada “Construção da Creche de Vila 

Caiz, ao abrigo do Aviso n.º 09/C03-i01/2023”. ---------------------------------------  

 ------- EMPREITADAS – Deliberação n.º 185/2026 – Reabilitação da ex-EB1 do 

Roço, do ex-JI da Água Nova e do ex-JI da Cumieira (Figueiró) - Programa 

1.º Direito do PRR – Lote 1 – Escola Primária do Roço - Revisão definitiva de 

preços – (Registo n.º 4083/2026/05/20). ----------------------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal, nos termos e pelos fundamentos constantes da 

informação técnica da ETM, de 20 de maio de 2026, que se dá por reproduzida para 

todos os efeitos legais, deliberou, por unanimidade, aprovar a revisão definitiva de 

preços da empreitada “Reabilitação da ex-EB1 do Roço, do ex-JI da Água Nova e do 

ex-JI da Cumieira (Figueiró) - Programa 1.º Direito do PRR – Lote 1 – Escola 

Primária do Roço”, no montante de 23.908,56€ (vinte e três mil, novecentos e oito 

euros cinquenta e seis cêntimos), acrescida de IVA à taxa legar em vigor e da 

dedução de 10% para reforço da respetiva caução de garantia bancária. ------------  

 ------- EMPREITADAS – Deliberação n.º 186/2026 – Reabilitação da ex-EB1 do 

Roço, do ex-JI da Água Nova e do ex-JI da Cumieira (Figueiró) - Programa 

1.º Direito do PRR – Lote 2 – Jardim de Infância de Água Nova – Revisão 

definitiva de preços – (Registo n.º 4085/2026/05/20). --------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal, nos termos e pelos fundamentos constantes da 

informação técnica da ETM, de 20 de maio de 2026, que se dá por reproduzida para 

todos os efeitos legais, deliberou, por unanimidade, aprovar a revisão definitiva de 

preços da empreitada “Reabilitação da ex-EB1 do Roço, do ex-JI da Água Nova e do 

ex-JI da Cumieira (Figueiró) - Programa 1.º Direito do PRR – Lote 2 – Jardim de 

Infância de Água Nova”, no montante de 15.076,05€ (quinze mil e setenta e seis 

euros e cinco cêntimos), acrescida de IVA à taxa legar em vigor e da dedução de 

10% para reforço da respetiva caução de garantia bancária. -------------------------  

 ------- EMPREITADAS – Deliberação n.º 187/2026 – Reabilitação da ex-EB1 do 

Roço, do ex-JI da Água Nova e do ex-JI da Cumieira (Figueiró) - Programa 

1.º Direito do PRR – Lote 3 – Jardim de Infância da Cumieira (Figueiró) - 

Revisão definitiva de preços – (Registo n.º 4087/2026/05/20). ----------------------  
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 ------- A Câmara Municipal, nos termos e pelos fundamentos constantes da 

informação técnica da ETM, de 20 de maio de 2026, que se dá por reproduzida para 

todos os efeitos legais, deliberou, por unanimidade, aprovar a revisão definitiva de 

preços da empreitada “Reabilitação da ex-EB1 do Roço, do ex-JI da Água Nova e do 

ex-JI da Cumieira (Figueiró) - Programa 1.º Direito do PRR – Lote 3 – Jardim de 

Infância da Cumieira (Figueiró)”, no montante de 12.595,57€ (doze mil, quinhentos 

e noventa e cinco euros e cinquenta e sete cêntimos), acrescida de IVA à taxa legar 

em vigor e da dedução de 10% para reforço da respetiva caução de garantia 

bancária. ----------------------------------------------------------------------------------  

 ------- TOPONÍMIA – Deliberação n.º 188/2026 – Correção do traçado na 

Freguesia de Salvador do Monte – (Registo n.º 9155/2026/04/28). --------------  

 ------- A Câmara Municipal, nos termos e pelos fundamentos constantes das 

informações da DPSIG e da DMPPGT, ambas de 26 de maio de 2026, e da DGU, de 

27 de maio de 2026, relativamente à toponímia da Freguesia de Salvador do 

Monte, deliberou, por unanimidade, aprovar: ------------------------------------------  

a) A correção material da Rua do Silvoso, ajustando a sua extensão dos atuais 

cerca de 418 metros para aproximadamente 497 metros, mediante o seu 

prolongamento para sul até ao entroncamento com a Rua de Água Levada;------ 

b) ------ A reatribuição toponímica do troço terminal da atual Rua do Silvoso, o qual 

passará a designar-se Ladeira de Água Levada, com uma extensão aproximada 

de 35 metros, tendo início na Rua de Água Levada e término na Rua do Silvoso. 

 ------- TOPONÍMIA – Deliberação n.º 189/2026 – Atribuição de topónimo na 

Freguesia de Gondar – (Registo n.º 26450/2021/11/25). --------------------------  

 ------- A Câmara Municipal, nos termos e pelos fundamentos constantes das 

informações da DPSIG e da DMPPGT, ambas de 26 de maio de 2026, e da DGU, de 

27 de maio de 2026, deliberou, por unanimidade, aprovar a atribuição do topónimo 

denominado “Travessa do Moiral”, na Freguesia de Gondar. --------------------------  

 ------- PATRIMÓNIO – Deliberação n.º 190/2026 – Permuta de terreno na 

Freguesia de Vila Caiz – (Registo n.º 10746/2026/05/14). -------------------------  

 ------- A Câmara Municipal, nos termos e pelos fundamentos constantes das 

informações da DPSIG e da DMPPGT, ambas de 18 de maio de 2026, e da DGU, de 

27 de maio de 2026, deliberou, por unanimidade, submeter à Assembleia Municipal 

a aceitação da permuta de terreno, atual troço de parte da via que integra o 

domínio público municipal, com uma parcela de terreno de propriedade privada, 

melhor identificadas no respetivo processo. --------------------------------------------  

 ------- URBANISMO – Deliberação n.º 191/2026 – Licenciamento de uma 

operação de loteamento, com a cedência ao domínio público de uma 
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parcela de terreno – Requerente: Teixeira & Matos – Sociedade de Construções, 

Lda. – (Registo n.º 2958/26; Processo 1790/25 LOT).---------------------------------  

 ------- A Câmara Municipal, nos termos e pelos fundamentos constantes das 

informações da DGU, de 13 de maio de 2026, e do DGUF, de 25 de maio de 2026, 

deliberou, por unanimidade, aceitar a cedência ao domínio privado municipal, da 

parcela identificada no processo como “A”, com a área 249,23m2, para posterior 

cedência do Município à Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila 

Meã. --  ------------------------------------------------------------------------------------  

 ------- URBANISMO – Deliberação n.º 192/2026 – Pedido de revisão e 

restituição do montante pago em excesso – Requerente: Hugo Tiago de Sousa 

Teixeira – (Registo n.º 2951/26; Processo 1403/24–EDI). ----------------------------  

 ------- A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar o pedido de 

redução em 80% relativamente ao pagamento das taxas municipais pagas, pelo 

licenciamento de operações urbanísticas, no montante de 9.005,82€ (nove mil e 

cinco euros e oitenta e dois cêntimos), devendo o requerente ser ressarcido do 

montante de 7.204,66€ (sete mil, duzentos e quatro euros e sessenta e seis 

cêntimos), nos termos e de acordo com a proposta subscrita pelo Senhor Vereador 

Ricardo Vieira, de 20 de maio de 2026, bem como das informações técnicas da 

DGU, da mesma data, que se dão por reproduzidas para todos os efeitos legais. ---  

 ------- Mais deliberou a Câmara Municipal que o processo baixe à UPRI, para efeitos 

de cálculo da despesa fiscal. -------------------------------------------------------------  

 ---------As deliberações tomadas foram aprovadas em minuta, para surtir efeitos 

imediatos. ----------------------------------  ---------------------------------------------  

 ---------E nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente da Câmara Municipal 

declarou encerrada a reunião, quando eram dezassete horas e cinco minutos, da 

qual, para constar, se lavrou a presente ata, aprovada por unanimidade, na reunião 

ordinária n.º 17/2026, de 01.09.2026, que eu, Nuno Miguel Gonçalves da Silva 

Moreira, Secretário, a subscrevo e assino digitalmente, conjuntamente com o 

Senhor Presidente da Câmara Municipal. -  ---------------------------------------------  
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